
Férias para praticar a democracia

Período de férias é exc epc ional para potenc ializar e/ou explic itar os c onflitos genuínos entre pais e filhos, ou seja,
aqueles que não têm nenhuma relaç ão c om a vida esc olar da garotada. Pudera: os filhos fic am mais tempo em casa,
não têm obrigações fixas a c umprir, horários rígidos que determinam o momento de sair da c ama, o de se recolher e
o de se alimentar e nem sequer têm de se ocupar c om compromissos que exigem atenção, esforç o e dedic aç ão.
Com tanto tempo livre, é no período de férias que os filhos podem fic ar, literalmente, à toa na vida.
Mesmo os que têm um mínimo de autonomia, no iníc io dessa época estranham tanta liberdade para dec idir o que e
quando fazer. Esse estranhamento, em geral, provoc a uma reaç ão que deixa muitas mães e muitos pais
enlouquec idos: "Mãe, o que é que eu faç o?", "Mãe, arruma alguma c oisa para eu brinc ar?", "Pai, me dá um presente?
", "Esse filme que voc ê pegou é c hato, quero outro" e assim por diante. Mas, assim que a c rianç a perc ebe que deve
ser ela mesma a dona de suas esc olhas - isso é uma grande liç ão de liberdade, afinal- , passado o pasmo inic ial ela
logo se encaminha. Algumas c om mais relutânc ia, outras movidas a muito inc entivo e outras já totalmente
desenvoltas vão c uidar de suas próprias vidas. Mesmo que seja para não fazer nada de fato por alguns períodos.
Aliás, é sempre bom lembrar que escolher estar sozinho - ou seja, c onsigo mesmo-  em alguns momentos é um sinal
de vida mental saudável.
Não são muitas as c rianç as que c onseguem dar c onta de esc olher ou de enc ontrar o que fazer quando se vêem sem
um direc ionamento. Muito ac ostumadas a ter o tempo todo determinado pelos adultos, a ter suas demandas sempre
atendidas quase que de imediato, c arec em da autonomia possível para c aminhar c om seus próprios passos. Os pais,
de um jeito ou de outro, no iníc io, atendem aos pedidos dos filhos, até que c hega a hora em que o limite - da
pac iênc ia, da disponibilidade, da disposiç ão-  se estabelec e. É a hora do "Chega! Eu não agüento mais". E esse
"agora c hega" nem sempre surge c om c lareza, c om transparênc ia, mas é informado, de qualquer forma, aos filhos.
Que, é c laro, respondem à altura. É o momento das c onfusões, das brigas, dos pedidos inc essantes, das exigênc ias
desc abidas. Que surgem, por sinal, dos dois lados.
Muitos pais c onseguem perc eber, apesar de toda essa turbulênc ia, que o que têm à frente nesse momento é uma
grande deixa para busc ar novos c aminhos no relac ionamento c om os filhos e questionar a direç ão que tomaram na
educação que pratic am c om eles. Esses pais se entregam à tarefa de encarar os c onflitos - c onsigo mesmo e c om
os filhos-  de frente, busc ando as negoc iaç ões possíveis. Para tanto, é prec iso não evitar a tensão, tampouco os
dissabores e os desc ontentamentos que fazem parte da relaç ão. É prec iso respirar fundo, se encher de c oragem e ir
em frente.
Para esses pais, é importante saber que tais c onflitos c om os filhos não se restringem ao período de férias: apenas
são aguçados por ele. Na labuta do ano letivo, ac abam sendo masc arados por exigênc ias espec íf ic as. É importante
saber também que esses c onflitos não têm soluç ão, têm negoc iaç ões. E as negoc iaç ões - temos aprendido isso nos
tempos democ rátic os-  prec isam ser c onstantemente renovadas e atualizadas.
Os c onflitos que surgem nas relaç ões entre pais e filhos são inerentes a esse vínc ulo. Entre outros motivos, porque
enquanto o f ilho aponta o que quer e o que não quer, o que gosta e o que não gosta, o que quer ter e o que
dispensa, os pais prec isam apontar o que deve e o que não deve, o que pode e o que não pode, o que é possível e
o que é necessário, o que é prec iso. E tal c onflito surge ainda mais forte quanto mais democ rátic a for a relaç ão que
os pais têm c om seus filhos, ao c ontrário do que muita gente ac redita. Onde parec e que não há c onflito, há
c ontrole, há dependênc ia; onde há espaço para o c onflito se expressar, há ambiente democ rátic o.
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